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A pontada pelo presidente
dos Estados Unidos, Joe Bi-
den, como o “pior furacão

a atingir a Flórida em 100 anos”,
o Furacão Milton atraiu a aten-
ção da população estadunidense
e da comunidade internacional.
Até esta quinta-feira (10), o fenô-
meno causou 12 mortes, além da
interrupção da energia elétrica pa-
ra mais de 2 milhões de pessoas no
estado americano, alagamentos,
suspensão no fornecimento de
água e danos ao patrimônio. O ce-
nário foi visto de perto pelo jor-
nalista natalense Marcius Melo,
morador da cidade de Orlando,
que integra a Flórida, há pelo me-
nos 5 anos. O potiguar contou sua
experiência e relatou como se pre-
parou para a calamidade.

Marcius Melo vive com sua es-
posa, a arquiteta Nina Melo, de 33
anos, e seu filho, de 2 anos. De
acordo com ele, o governo local
concedeu uma série de orienta-
ções à população, incluindo um
plano de evacuação, ainda no do-
mingo (6). As autoridades reco-
mendaram que os moradores de
Orlando coletassem água, comi-
da e meios alternativos para ge-
ração de energia suficientes por
pelo menos três dias. “Os Estados
Unidos, em especial a Flórida, têm
um histórico de combate a fura-

cões. Na minha região, foi relati-
vamente tranquilo. Eles tranqui-
lizaram a população”, disse.

Diferente dos residentes de
outras localidades, o jornalista
e sua família não precisaram sair
de sua casa. Ele contou que a re-
gião não estava entre as que exi-
giam uma evacuação obrigató-
ria. Entre outras medidas de pre-
venção, o governo americano uti-
lizou alertas enviados pelo celu-
lar, a fim de informar a popula-
ção sobre danos causados pelo
fenômeno. “Éramos informados
a todo momento sobre possíveis
alagamentos, mas a evacuação
não foi necessária”, relatou o jor-
nalista.

O processo de estocagem exi-
giu algumas improvisações por
parte da família. Ainda assim, an-
tes da chegada do furacão, todas
as medidas preventivas de desas-
tre foram seguidas. Marcius Me-
lo também testou a rota de fuga
projetada pelas autoridades an-
tes da chegada do furacão. “Ar-
mazenamos gelo na máquina de
lavar e água em garrafinhas. Mas
ficamos seguros em casa e está-
vamos acompanhando as atua-
lizações sobre o furacão”, contou.

O Furacão Milton atingiu a ci-
dade de Orlando no grau 1, um ní-
vel mais baixo. Porém, presenciar

um fenômeno da natureza e seus
efeitos trouxe um sentimento de
preocupação para ele e a esposa.
“No momento em que o fenôme-
no surgiu, foi um pouco tenso, já
que se vê a força da natureza na
sua frente. Em certos momentos,
eu conseguia levemente me
apoiar sem que o vento me derru-
basse. Se eu colocasse um pouco
mais do meu corpo, eu cairia. Só
de você saber que existe um ven-
to dessa forma, e que existem ven-
tos muito mais fortes, gera uma
tensão”, afirmou.

Entre os meses de junho e ou-
tubro, os EUA passam pela “tem-
porada de furacões”. O potiguar
relatou ainda que o próximo, que
pode atingir a região, é o Fura-

cão Nadine. As autoridades lo-
cais ainda irão confirmar a po-
pulação quais os possíveis riscos
que este pode oferecer.

Serviços de busca 
Autoridades informaram que

esforços de busca e resgate estão
em andamento na Flórida depois
que tornados perigosos devasta-
ram a região. As informações são
do Estadão Conteúdo

Antes mesmo de chegar à cos-
ta, vários tornados gerados pelo
Milton atingiram a Flórida. Três
escritórios do Serviço Nacional
de Meteorologia da Flórida em
Miami, Tampa e Melbourne emi-
tiram mais de 130 alertas de tor-
nado associados ao furacão Mil-
ton até a noite desta quarta-feira.

O chefe de polícia de St. Lu-
cie, Keith Pearson, relatou a mor-
te de moradores com a passagem
dos tornados. Em entrevista à W-
PBF News, Pearson, não deta-
lhou qual seria o número de ví-
timas no local.

Cerca de 125 casas foram des-
truídas antes do furacão chegar
à costa dos Estados Unidos, mui-
tas delas casas móveis em comu-
nidades para idosos, disse Kevin
Guthrie, diretor da Divisão de
Gerenciamento de Emergências
da Flórida. 

« NOS EUA » O jornalista natalense Marcius Melo, morador da 
Flórida, passou pela tensão de assistir ao Furacão Milton passar

Potiguar relata a tensão de
ver o Furacão Milton passar

Até esta quinta, o fenômeno causou 12 mortes, além da interrupção da energia elétrica para mais de 2 milhões de pessoas

Éramos informados
a todo momento
sobre possíveis
alagamentos, mas a
evacuação não foi
necessária”

MARCIUS MELO
Jornalista

Sinmed diz que setor
de oftalmologia do
Walfredo está sendo
desestruturado

O Sindicato dos Médicos do
RN (Sinmed) tem apon-
tado preocupação com o

que chama de “desestruturação”
do setor de oftalmologia do Hos-
pital Walfredo Gurgel, em Natal.
Isso porque a direção hospitalar,
juntamente com a Secretaria de
Estado da Saúde Pública (Sesap)
teriam solicitado  a devolução
imediata de seis dos 17 oftalmo-
logistas que atuam no setor, em
razão de um suposto descumpri-
mento da jornada de trabalho
desses profissionais, os quais de-
verão se realocados dentro da
própria unidade.

A direção do Walfredo e a Se-
sap foram procuradas para co-
mentar o assunto, mas não hou-
ve retorno até o fechamento des-
ta edição. De acordo com Geral-
do Ferreira, presidente do Sin-
med, a falta de clínicos gerais no
hospital teria motivado o pedi-
do de mudança, uma vez que
seis oftalmologistas que atuam
no Walfredo foram aprovados
em concurso para o quadro de
médico generalista. A questão,
afirma ele, é que a mudança po-
de desestruturar o setor de of-
talmologia do hospital, o único
a ofertar urgência e emergência
ocular na rede pública do RN. 

“Há o risco de inviabilização
das escalas da oftalmologia [do
Walfredo], que hoje contam
com três médicos por dia. Rea-
locar os profissionais é como
descobrir um santo para cobrir
o outro”, disse Ferreira. Na
quarta-feira (9), o presidente do
Sinmed, a direção do hospital e
os oftalmologistas que atuam na

unidade se reuniram para deba-
ter a questão. Segundo Geraldo
Ferreira, o Sinmed está prepa-
rando, juntamente com o  che-
fe de oftalmologia da unidade,
algumas justificativas sobre a
necessidade de manutenção dos
17 profissionais no setor. 

A previsão é de que o docu-
mento seja finalizado nesta sex-
ta-feira (11). “O serviço presta-
do pelo Walfredo para a urgên-
cia e emergência oftálmica é im-
portantíssimo para a população
porque, em qualquer caso de ol-
ho perfurado ou trauma ocular
no Rio Grande do Norte, não
tem outro local de atendimen-
to a não ser ali. Inclusive, à noi-
te e aos finais de semana, não há
sequer serviço privado disponí-
vel. Sem contar que o setor fun-
ciona muito bem no Walfredo”,
destaca Geraldo Ferreira.

A questão foi levantada, se-
gundo Ferreira, depois de uma in-
tervenção do Ministério Público
do RN (MPRN) identificar a falta
de clínicos gerais no hospital. À
reportagem, o Ministério disse
que a transferência dos profissio-
nais “foi uma decisão  da direção
do hospital e da Sesap” após o pró-
prio MP “recomendar que medi-
das corretivas fossem adotadas”
por causa do “suposto descumpri-
mento da jornada de trabalho dos
médicos oftalmologistas”. 

Questionado sobre como tem
ocorrido o descumprimento da
jornada de trabalho dos oftalmo-
logistas e sobre quais medidas cor-
retivas foram recomendadas, o
Ministério Público disse que o
processo está em andamento e
que, portanto, não pode divulgar
qualquer detalhamento. O órgão
reforçou, no entanto, que a deci-
são de realocar os profissionais foi
da Sesap e do próprio Walfredo
Gurgel, sem que houvesse reco-
mendações do MP neste sentido.

Sinmed diz que oftalmologia
do Walfredo está em risco
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Arquidiocese 
anunciou que a 
documentação será
enviada para Roma

O processo de beatificação
do Padre João Maria Ca-
valcanti de Brito entra

em nova fase. A Arquidiocese de
Natal anunciou que a etapa lo-
cal do processo foi concluída e
que a documentação será envia-
da a Roma, onde passará por
uma avaliação detalhada. Padre
João Maria é conhecido como
o “anjo de Natal” pelas iniciati-
vas de caridade, especialmente
marcado pela dedicação às cau-
sas sociais.

A fase diocesana do proces-
so foi iniciada em 2002, e em
2004, o padre recebeu o título
de Servo de Deus, conferido a
quem tem o processo de beati-
ficação oficialmente aberto.
Nesta quarta-feira (9), o Tribu-
nal para a Causa de Beatificação
e Canonização encerrou a fase
local com uma sessão solene
realizada na Catedral Metropo-
litana de Natal, às 15h, seguida
de uma missa em ação de graças
às 16h30, presidida pelo Arce-
bispo Metropolitano Dom João
Santos Cardoso.

De acordo com o relator do
Tribunal, Padre Paulo Henrique
da Silva, a principal base para a
abertura do processo foi a “fa-
ma de santidade” de João Ma-
ria, que surgiu logo após sua
morte em 1905. “No velório, dis-
cursos de homenagem já des-
tacavam a vida de santidade que
ele teve, e em 1906 foram publi-
cados textos que circularam en-
tre os fiéis da cidade, relatando
a importância do padre para a
comunidade”, comenta.

O Padre João Maria nasceu
em 1848, na região do Seridó, e
atuou em diversas cidades do
Rio Grande do Norte, encerran-
do sua vida pastoral na capital,
Natal, onde ficou conhecido por
suas obras de caridade e seu ca-
risma. Na época de sua morte,
a Diocese de Natal ainda não
existia, sendo criada apenas em
1909, quatro anos depois de seu
falecimento. Ele era pároco da
Igreja de Nossa Senhora da
Apresentação, que posterior-
mente se tornaria a Catedral An-
tiga de Natal.

Agora que a fase local foi con-
cluída, o material preparado se-
rá enviado ao Vaticano, onde co-
meçará a fase romana do proces-
so de beatificação. Frei Jociel Go-
mes, postulador da Causa de Bea-
tificação e de Canonização, será
o responsável por levar os docu-
mentos ao Dicastério para a Cau-
sa dos Santos, em Roma. 

Se o material for aprovado, o
Padre João Maria poderá ser de-
clarado venerável, um título con-
cedido àqueles que viveram as
virtudes cristãs em grau heroi-
co. Segundo o Padre Paulo Hen-
rique, “uma das grandes fontes
para o processo foi o testemunho
de inúmeras graças atribuídas
à intercessão de Padre João Ma-
ria”, que foram sendo registra-
dos ao longo do tempo.

Entre os relatos de graças al-
cançadas, um caso de destaque é
o de um homem equatoriano que
foi curado de um câncer, supos-
tamente pela intercessão do pa-
dre. No entanto, para que o pro-
cesso avance ao estágio de bea-
tificação, um milagre que não te-
nha explicação científica com-
provada deverá ser autenticado
pelas comissões do Vaticano. O
processo de beatificação e cano-
nização é longo e complexo. 

Beatificação do Padre João
Maria entra em nova fase
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